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Ficha 

1) Referência – FLEURY, Giselle Leandro de Castro Freitas. Mães-no-crack: que lugar para a criança? 2015. 129f. 

Dissertação (Mestrado em Psicanálise) – Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2015. 

2) Orientador – CALDAS, Heloisa.  

3) Resumo – A partir da constatação do aumento do uso de crack por gestantes no âmbito da assistência materno-

infantil, esta dissertação propõe problematizar a decisão de separar mãe usuária de droga e seu filho, efetuada no 

campo jurídico. Apresentamos dois fragmentos de histórias colhidas no dispositivo de conversação no laboratório 

do CIEN. O estudo foi iniciado pelo exame das posições de filiação reservadas à criança, no discurso analítico, 

reconhecidas como objeto fálico e como objeto condensador de gozo. A pesquisa interroga ainda se a solução 

freudiana pela via da maternidade, como uma saída fálica, responde à questão do desejo na mulher. Ao percorrer a 

elaboração de Lacan sobre o gozo feminino e as fórmulas da sexuação, verificamos aquilo que vigora para as mães-

no-crack, localizado mais além do Édipo, na vertente da devastação. Ao examinar o que está implicado no uso de 

drogas pelos sujeitos, verifica-se que o recurso ao crack denuncia a degradação do Nome-do-pai e apresenta um 

modo de gozo autoerótico que exclui a dimensão do Outro, do inconsciente e do desejo; configurando-se como um 

modo de resposta fora do sintoma, que se aproxima da noção devastação. O lugar que a criança pode encontrar 

junto à mãe usuária de drogas necessita ser respondida no caso a caso, respeitando o mandamento ético caro ao 

saber da psicanálise. 

4) Palavras-Chave – psicanálise; maternidade; gozo feminino; devastação; toxicomania; crack. 

 

 

Ficha construída a partir de trechos extraídos do texto original. 

 

 

  


